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Resumo 

Como uma forma de diminuir o consumo de combustíveis fósseis, a pirólise da biomassa tem sido uma das alternativas 

para produção de biocombustíveis, pela capacidade de produzir bio-óleo (combustível líquido – produto de maior 

interesse), biochar (carvão vegetal – sólido) e gases. Portanto, esse projeto tem como objetivo o comissionamento de 

um reator de leito fluidizado, presente em uma planta piloto de processos termoquímicos, para realizar pirólise rápida de 

bagaço de cana-de-açúcar, determinando as condições operacionais para produção de líquidos e sólidos. 
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Introdução 
Atualmente, há uma busca por fontes alternativas para 
suprir as crescentes necessidades energéticas. No 
Brasil, a cana-de-açúcar destaca-se, pelo País ser o 
maior produtor dessa commodity1, assim como o maior 
exportador de açúcar, e o maior produtor e consumidor 
de etanol de cana-de-açúcar do mundo, o que faz gerar 
uma quantidade excessiva de bagaço (173 milhões de 
toneladas na safra 2017/2018)2. Como uma forma de 
agregar valor a esse subproduto, o processo de pirólise 
rápida surge como uma alternativa, o qual degrada a 
biomassa por meio da transferência de calor (500 – 600 
°C)3 e de massa resultantes de um aquecimento rápido, 
com uma pequena ou nula porção de oxigênio, gerando 
gases (13 – 20 %), bio-óleo (20 – 75 %) e biochar (12 – 
30 %)4-6. Sendo assim, fazendo uso de uma planta piloto 
de processos termoquímicos, previamente utilizada para 
gaseificação na tese de doutorado de Figueroa (2015)7, o 
objetivo do projeto foi determinar as condições 
operacionais (vazão do gás de fluidização, vazão de 
biomassa e temperatura do reator) de um reator de leito 
fluidizado para realizar pirólise rápida, avaliando a 
possibilidade de produção de bio-óleo e biochar. 

Resultados e Discussão 
O comissionamento da planta piloto incluiu etapas de 
instalação e adaptação: transferência da planta para um 
laboratório com saída de emergência; instalação 
hidráulica para alimentar os trocadores de calor; 
instalação elétrica do laboratório para energizar a planta; 
instalação do sistema de exaustão de gases, instalação 
das resistências elétricas de aquecimento e isolamento 
térmico (lã de vidro); e, detecção de vazamentos. Após o 
comissionamento da planta, realizaram-se os 
experimentos, os quais exigem que as resistências 
estejam nas temperaturas definidas previamente antes 
de os ensaios serem iniciados. Os resultados obtidos 
estão indicados na Tabela 1. Os baixos rendimentos de 
bio-óleo são resultados de uma troca de calor ineficiente 
por parte do trocador de calor presente no sistema da 
planta piloto (resultado importante que foi detectado na 
planta que foi adaptada de um gaseificador) que 
dificultou a condensação dos compostos pesados da 
corrente gasosa. Entretanto, apesar do baixo rendimento, 
é notável que a corrida 08 apresentou o melhor 
resultado, uma vez que as condições impostas no 
sistema promoveram a formação de 35,88 % de biochar 
e 7,07 % de bio-óleo (segundo maior rendimento). 

Tabela 1. Condições operacionais e rendimentos dos 
produtos. 

Conclusões 
Os resultados obtidos mostram que para obtenção de 
alto rendimento de bio-óleo, modificações importantes 
devem ser feitas na planta piloto de pirólise (originada de 
um gaseificador). Já o rendimento de biochar, na maior 
parte das corridas, corresponde aos valores encontrados 
na literatura para pirólise rápida. Portanto, conclui-se que 
as condições operacionais utilizadas foram satisfatórias e 
mostrou que a metodologia de realizar pirólise rápida em 
uma planta piloto que antes realizava gaseificação foi de 
importância tecnológica para a área. Além disso, 
concluiu-se que seria recomendável substituir o trocador 
de calor casco e tubo simples por um trocador de calor 
com maior superfície de troca de calor.  
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